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Resumo 
As mudanças climáticas estão diretamente relacionadas ao aumento de eventos climáticos extremos. Dentre esses 
fenômenos, as ondas de calor destacam-se como particularmente perigosas, causando impactos profundos no 
meio ambiente, nos ecossistemas e nas sociedades. Dessa forma, o objetivo desse artigo é verificar a ocorrência de 
onda de calor em espaços urbanos abertos na cidade de São Paulo, identificando o grau de risco enfrentado. Com 
esse propósito, foram realizadas medições microclimáticas, seguidas da aplicação dos índices de Fator de Excesso 
de Calor (EHF) e de Temperatura Equivalente Percebida (TEP) para a caracterização e classificação da onda de calor. 
A partir da análise dos resultados constatou-se a ocorrência de duas ondas de calor, ambas com elevado grau de 
severidade, representando um elevado risco à população. Ademais, os valores de EHF calculados para a estação 
meteorológica foram inferiores aos obtidos nas medições in loco, evidenciando a intensificação do fenômeno nas 
áreas urbanizadas. 

Palavras-chave: Mudanças climáticas. Onda de calor. Medições microclimáticas. Fator de Excesso de Calor. 
Temperatura Equivalente Percebida. 

Resumen 
El cambio climático está directamente relacionado con el aumento de eventos climáticos extremos. Entre estos 
fenómenos, las olas de calor se destacan como particularmente peligrosas, causando impactos profundos en el 
medio ambiente, los ecosistemas y las sociedades. De esta manera, el objetivo de este artículo es verificar la 
ocurrencia de olas de calor en espacios urbanos abiertos en la ciudad de São Paulo, identificando el grado de riesgo 
enfrentado. Con este propósito, se realizaron mediciones microclimáticas, seguidas de la aplicación de los índices de 
Factor de Exceso de Calor (EHF) y de Temperatura Equivalente Percibida (TEP) para la caracterización y clasificación 
de la ola de calor. A partir del análisis de los resultados, se constató la ocurrencia de dos olas de calor, ambas con 
un alto grado de severidad, representando un elevado riesgo para la población. Además, los valores de EHF 
calculados para la estación meteorológica fueron inferiores a los obtenidos en las mediciones in situ, evidenciando 
la intensificación del fenómeno en las áreas urbanizadas. 

Palabras clave: Cambio climático. Ola de calor. Mediciones microclimáticas. Factor de Exceso de Calor. Temperatura 
Equivalente Percibida. 

Abstract 
Climate change is directly related to the increase in extreme weather events. Among these phenomena, heat waves 
stand out as particularly dangerous, causing profound impacts on the environment, ecosystems, and societies. Thus, 
the aim of this article is to verify the occurrence of heat waves in open urban spaces in the city of São Paulo, 
identifying the degree of risk faced. To achieve this, microclimatic measurements were carried out, followed by the 
application of the Excess Heat Factor (EHF) and Perceived Equivalent Temperature (PET) indices to characterize and 
classify the heat waves. The analysis of the results confirmed the occurrence of two heat waves, both with a high 
degree of severity, representing a significant risk to the population. Furthermore, the EHF values calculated for the 
meteorological station were lower than those obtained from in situ measurements, highlighting the intensification 
of the phenomenon in urbanized areas. 

Keywords: Climate change. Heat wave. Microclimatic measurements. Excess Heat Factor. Perceived Equivalent 
Temperature. 
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1. Introdução 

As mudanças climáticas, impulsionadas pelas emissões antropogênicas dos gases de efeito 
estufa, estão diretamente ligadas ao aumento das temperaturas globais. Segundo o relatório do 
IPCC (2023), a temperatura média global subiu 1,09 °C no período de 2011 a 2020, em 
comparação aos níveis pré-industriais. Ademais, os últimos dez anos destacaram-se como os 
mais quentes já registrados, com uma sequência de recordes sucessivos de temperatura (WMO, 
2025). Além do aumento da temperatura, as mudanças climáticas afetam a variabilidade interna 
do sistema de interação Terra-atmosfera (FOUNDA et al., 2022), além de influenciar os 
moduladores de eventos extremos, como o El Niño (VAGHEFI et al., 2022). Por consequência, há 
uma maior frequência e intensidade dos fenômenos climáticos extremos em todo o mundo. 

Dentre os fenômenos climáticos extremos, as ondas de calor destacam-se como 
particularmente perigosas, causando impactos profundos no meio ambiente, nos ecossistemas 
e nas sociedades (FOUNDA et al., 2022). Além de suas consequências generalizadas, esses 
eventos representam um grave risco à saúde, contribuindo para o aumento de internações 
hospitalares relacionadas ao calor (AMOATEY et al., 2025; LANGLOIS et al., 2013), e elevando os 
índices de mortalidade entre as populações mais vulneráveis (ROYÉ et al., 2020). 

O fenômeno das ondas de calor possui uma categorização diversificada na comunidade 
científica, sendo geralmente definido como um período de clima anormal e sequencial de dias e 
noites excepcionalmente quentes. A estimativa das ondas de calor pode ser realizada por meio 
de métricas como intensidade, frequência e duração. Entre as variáveis utilizadas estão 
temperaturas máxima e mínima, temperatura aparente e umidade relativa (WILLIAMS et al., 
2011; OUZEAU et al., 2016; FRICH et al., 2002). A definição de dias com temperaturas atípicas é 
comumente derivada dos percentis, podendo de variar de 90° ao 98°, dependendo da 
abordagem adotada no estudo (PERKINS et al., 2013; SCHOETTER et al., 2015). 

Entretanto, algumas métricas não utilizam os fatores aclimatação e duração da onda de calor, 
variáveis necessárias para avaliar os impactos do calor na percepção e saúde humana. Em vista 
disso, foi selecionado para o presente estudo o Fator de Excesso de Calor (EHF – Excess Heat 
Factor), que considera a aclimatação humana ao qualificar a temperatura média de três dias e o 
95° percentil de longo prazo (NAIRN e FAWCETT, 2014). 
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Dessa forma, Khodayar et al. (2024) aplicam o método EHF e apresentam uma análise das 
características e evolução das ondas de calor, confirmando o aumento geral na frequência, 
intensidade, duração e extensão espacial dos fenômenos nos locais em estudo. Nairn et al. 
(2018) exibem resultados de fator de excesso térmico em conjunto com cálculos de severidade, 
picos de temperatura e frequência de ondas de calor na Austrália. 

No contexto brasileiro, Bitencourt et al. (2016) analisaram a ocorrência de ondas de calor de 
uma série histórica (1961-2014), encontrando como principal resultado o aumento da 
frequência, duração e intensidade do fenômeno, ratificando o papel das mudanças climáticas 
no aumento das temperaturas. Oliveira et al. (2021) e Silva et al. (2022) avaliaram a ocorrência 
de ondas de calor em localidades brasileiras durante longos períodos observacionais, 
encontrando como resultados o aumento da frequência das ondas de calor nas últimas décadas 
e o prolongamento do fenômeno em regiões com maior taxa de ocupação do solo. 

A partir da problemática apresentada, é objetivo deste artigo verificar a ocorrência de onda de 
calor em espaços abertos na cidade de São Paulo, identificando o grau de risco enfrentado. 

2. Método 

2.1. Fator de Excesso de Calor 
O Fator de Excesso de Calor (EHF) é composto por dois subíndices: o índice de significância 
(EHIsig), que mede a intensidade da onda de calor em relação aos padrões climáticos de longo 
prazo; e o índice de aclimatação (EHIacl), que considera a aclimatação a partir das condições 
térmicas recentes (NAIRN e FAWCETT, 2014; OLIVEIRA et al., 2022). 

O EHIsig considera a diferença entre as temperaturas médias diárias dos últimos três dias e o 95° 
percentil da temperatura média diária. Nesse contexto, uma onda de calor é confirmada 
quando o valor do EHIsig é positivo, indicando que o período de três dias foi mais quente do que 
o 95° percentil das temperaturas médias diárias históricas para o mesmo período (CHAPMAN et 
al., 2024). O índice é calculado conforme demonstrado na Equação 1 (NAIRN e FAWCETT, 2014).  

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 = (𝑇𝑇𝑖𝑖+𝑇𝑇𝑖𝑖+1+𝑇𝑇𝑖𝑖+2)
3

− 𝑇𝑇95  (Eq. 1) 
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O 95° percentil foi calculado a partir dos dados da estação meteorológica Mirante de Santana 
(A701) (INMET, 2024a), utilizando as temperaturas médias diárias referentes ao período da 
normal climatológica mais recente, de 1991 a 2020. 

O EHIacl representa a anomalia térmica ao comparar a temperatura média de uma janela de três 
dias com a média dos 30 dias anteriores, refletindo a capacidade de adaptação humana a 
temperaturas elevadas ao longo do tempo. Quando o índice de aclimatação é positivo, isso 
indica que os últimos três dias foram, em média, mais quentes do que os 30 dias anteriores, 
evidenciando uma falta de aclimatação às temperaturas mais altas recentemente 
experimentadas (CHAPMAN et al., 2024). É descrito na Equação 2 (NAIRN e FAWCETT, 2014). 

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 = (𝑇𝑇𝑖𝑖+𝑇𝑇𝑖𝑖+1+𝑇𝑇𝑖𝑖+2)
3

− (𝑇𝑇𝑖𝑖−1+⋯+𝑇𝑇𝑖𝑖−30)
30

 (Eq. 2) 

O EHF é definido como o produto desses dois índices, tendo como unidade de medida o (°C)², 
sendo apresentado na Equação 3 (NAIRN e FAWCETT, 2014). 

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 = 𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 ∗ 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀(1,𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎) (Eq. 3) 

Além dos resultados de EHF, foi adotado o Índice de Severidade (EHFSEVERITY), essencial para 
quantificar o grau de extrema intensidade de uma onda de calor em relação à climatologia local. 
Esse índice adimensional é baseado na teoria de valores extremos e é calculado pela 
normalização da intensidade diária do EHF em relação ao seu 85° percentil. O período de 
referência utilizado segue o mesmo adotado nas etapas anteriores, 1991 a 2020 (Equação 4) 
(NAIRN e FAWCETT, 2014; OLIVEIRA et al., 2022). 

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 = 𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 ÷ 𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸85 (Eq. 4) 

2.2. Variáveis Microclimáticas 
As variáveis consideradas são os valores de (I) temperatura do ar, (II) temperatura de globo, 
com posterior estimativa da temperatura radiante, (III) umidade relativa e (IV) velocidade do ar. 
A temperatura radiante média foi estimada conforme estabelecido pela norma ISO 7726 (1998). 
Segundo essa norma, em espaços urbanos abertos, a estimativa da temperatura radiante média 
(trm) deve ser realizada utilizando um globo de cor cinza médio cuja capacidade de absorção de 
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radiação é semelhante à do corpo humano. O cálculo, descrito na Equação 5, considera os 
dados de temperatura do ar (ta), e de temperatura de globo (tg). 

𝑡𝑡𝑟𝑟𝑟𝑟 = [(𝑡𝑡𝑔𝑔 + 273)4 + 0,4 ∗ 108|𝑡𝑡𝑔𝑔 − 𝑡𝑡𝑎𝑎|1/4 ∗ (𝑡𝑡𝑔𝑔 − 𝑡𝑡𝑎𝑎)]1/4 − 273    (Eq. 5) 

A partir dos dados coletados foi possível calcular a Temperatura Equivalente Percebida (TEP), 
proposta do Monteiro (2018). A TEP é composta por escalas interpretativas de sensação térmica 
com valores numericamente iguais aos da temperatura do ar do ambiente de referência. O 
cálculo é descrito conforme demonstrado na Equação 6, considerando a temperatura do ar (ta), 
temperatura radiante média(trm), umidade relativa (UR) e velocidade do ar (Var). 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇 = −3,777 + 0,4828 ∗ 𝑡𝑡𝑎𝑎 + 0,5172 ∗ 𝑡𝑡𝑟𝑟𝑟𝑟 + 0,0802 ∗ 𝑈𝑈𝑈𝑈 − 2,322 ∗ 𝑉𝑉𝑎𝑎𝑎𝑎 (Eq. 6) 

2.3. Seleção dos pontos de medição 
As medições foram realizadas na cidade de São Paulo (23,5° S, 46,6° W e altitude aproximada de 
750 m. O clima da cidade é subtropical úmido (Cwa), segundo a classificação de Köppen. A 
seleção dos pontos de medição foi baseada em uma pesquisa em andamento, na qual análises 
prévias por meio de sensoriamento remoto possibilitaram a classificação dos distritos da cidade 
de São Paulo (Liguori e Monteiro, 2024). Os locais representativos foram identificados a partir 
da avaliação das condições térmicas e urbanas. Para a investigação das ondas de calor, foi 
selecionado o distrito do Brás, devido aos elevados valores de temperatura de superfície 
observados em estudos anteriores. Os equipamentos foram instalados em duas escolas de 
ensino técnico do bairro, conforme ilustrado na composição fotográfica da Figura 1. 

Figura 1: Composição fotográfica dos pontos de coleta de dados. 
 
 

1. Escola SENAI Roberto 
Simonsen 

2. Escola SENAI Francisco 
Matarazzo 

  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

As coletas de dados foram realizadas de forma ininterrupta em dois períodos distintos: de 19/09 
a 08/10/2023 e de 01/11 a 16/11/2023. Para as medições, foram utilizadas estações Campbell, 
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equipadas com sensor HMP45C 41003-5, acompanhado de protetor rugoso 41003-5 para 
aferição da temperatura do ar; globo cinza com sensor Model 108 para medição da umidade 
relativa; e anemômetros ultrassônicos WindSonic1 e WindSonic4 para determinação da 
velocidade do ar. Os equipamentos foram fornecidos pelo Laboratório de Conforto Ambiental e 
Eficiência Energética (LABAUT), vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e de Design 
(FAUUSP). Os dados obtidos foram comparados com as normais climatológicas da cidade de São 
Paulo, estação meteorológica Mirante de Santana (A701) (INMET, 2024a). 

3. Resultados 

As normais climatológicas, referentes ao período de 1991 a 2020, estão apresentadas na Tabela 
1 (INMET, 2024b). Para a cidade de São Paulo, essas normais foram calculadas a partir dos 
dados da estação meteorológica do Mirante de Santana (A701) (INMET, 2024a). 

Tabela 1: Normais climatológicas máximas, médias e mínimas para a cidade de São Paulo. 
 Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Anual 

Temp. Máx. °C 28,6 29,0 28,0 26,6 23,4 22,9 22,9 24,5 25,2 26,5 26,9 28,3 26,1 

Temp. Média °C 23,1 23,5 22,5 21,2 18,4 17,5 17,2 18,1 19,1 20,5 21,2 22,6 20,4 

Temp. Mín. °C 19,4 19,6 18,9 17,5 14,7 13,5 12,8 13,3 14,9 16,5 17,3 18,7 16,4 

Fonte: INMET (2024b). 

Uma vez que as medições foram realizadas nos meses de setembro a novembro, pode-se aferir 
que de acordo com as normais climatológicas seriam esperadas temperaturas do ar máximas de 
25,2°C a 26,9°C, médias de 19,1°C a 21,2°C e mínimas de 14,9°C a 17,3°C. Entretanto, os dados 
registrados tanto na estação meteorológica de referência quanto nos pontos de medição 
apresentaram diferenças significativas em relação às normais climatológicas (Tabela 2). 

No primeiro período de medições, os valores de temperatura máxima registrados foram de 
36,8°C e 38,1°C, sendo este último observado na Escola SENAI Francisco Matarazzo. As 
temperaturas média e mínima apresentaram pouca variação entre os locais de medição, com 
valores aproximados de 23°C e 15°C. No segundo período de medições, as máximas foram de 
38,5°C e 39,4°C, com temperaturas médias similares entre os dois pontos, próximas de 24,6°C, e 
temperaturas mínimas também semelhantes, com valores em torno de 15°C.   
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Tabela 2: Comparação entre dados medidos, estação meteorológica de referência e as normais climatológicas. 
Escola SENAI Roberto Simonsen 

  Dado 
Medido 

Estação Mirante 
(INMET) 

Diferença entre 
as Estações 

Diferença SENAI e 
Normais 

Diferença Mirante 
(INMET) e Normais 

19/09/23 a 
08/10/23 

Temp. Máx °C 36,8 35,8 +1 +10,3 +9,3 
Temp. Média °C 23,3 23,0 +0,3 +2,8 +2,5 

Temp. Mín °C 15,1 14,2 +0,9 -1,4 -2,3 
01/11/23 a 
16/11/23 

Temp. Máx °C 38,5 37,2 +1,3 +11,6 +10,3 
Temp. Média °C 24,6 23,9 +0,7 +3,4 +2,7 

Temp. Mín °C 15,0 14,1 +0,9 -2,3 -3,2 
Escola SENAI Francisco Matarazzo 

  Dado 
Medido 

Estação Mirante 
(INMET) 

Diferença entre 
as Estações 

Diferença SENAI e 
Normais 

Diferença Mirante 
(INMET) e Normais 

19/09/23 a 
08/10/23 

Temp. Máx °C 38,1 35,8 +2,3 +11,6 +9,3 
Temp. Média °C 23,6 23,0 +0,6 +3,1 +2,5 

Temp. Mín °C 14,8 14,2 +0,6 -1,7 -2,3 
01/11/23 a 
16/11/23 

Temp. Máx °C 39,4 37,2 +2,2 +12,5 +10,3 
Temp. Média °C 24,7 23,9 +0,8 +3,5 +2,7 

Temp. Mín °C 15,5 14,1 +1,4 -1,8 -3,2 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Ao comparar os dados medidos com aqueles provenientes da estação do Mirante de Santana 
(INMET, 2024a) há uma diferença positiva de temperatura para a área urbanizada em todos os 
parâmetros térmicos, com maior valor respectivo ao segundo período de medição para a 
temperatura máxima, de 2,3°C. A comparação dos dados medidos com as normais revela 
aumentos térmicos de 10,3°C a 12,5°C para as temperaturas máximas e de 2,8°C a 3,5°C para as 
temperaturas médias. No entanto, as temperaturas mínimas apresentaram valores inferiores 
aos esperados pela normal climatológica, com uma diferença variando de -1,4°C a -2,3°C.  

Nas Figuras 2 a 5 são apresentados os resultados de EHIsig, EHIacl, EHF e as temperaturas médias 
tanto para os dados coletados in loco quando para a estação meteorológica de referência. 
Ademais, foi calculado o TEP médio para a região urbana em análise. Para fins de visualização 
foi estabelecida uma demarcação dos índices de EHIsig, EHIacl e EHF no valor zero, demonstrando 
a presença do fenômeno onda de calor a partir desse marco (NAIRN e FAWCETT, 2014). 

Ao analisar os resultados do primeiro período de medição, 19/09/23 a 08/10/23, é possível 
aferir a ocorrência de onda de calor durante a primeira semana da coleta de dados, com 
intensificação do fenômeno no decorrer dos dias. O pico do fenômeno foi registrado em 
26/09/2023, quando o EHF atingiu 34,25(°C)² no ponto de medição do SENAI Simonsen e 
32,33(°C)² no SENAI Matarazzo.   
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Figura 2: Resultados de EHIsig, EHIacl, EHF, temperaturas médias e TEP, SENAI Simonsen, 21/09/23 a 08/10/23. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 3: Resultados de EHIsig, EHIacl, EHF, temperaturas médias e TEP, SENAI Matarazzo, 21/09/23 a 08/10/23. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 4: Resultados de EHIsig, EHIacl, EHF, temperaturas médias e TEP, SENAI Simonsen, 03/11/23 a 16/11/23. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 5: Resultados de EHIsig, EHIacl, EHF, temperaturas médias e TEP, SENAI Matarazzo, 03/11/23 a 16/11/23. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os resultados do EHF e da temperatura média da estação meteorológica de referência, Mirante 
de Santana, indicam valores mais amenos, com um EHF máximo de 6,31(°C)². Além disso, a 
diferença de temperatura entre os dados medidos e os da estação foi de aproximadamente 
1,5°C. O TEP máximo experienciado no período foi de 41,2°C, condizente a uma situação de 
calor (MONTEIRO, 2018), para o TEP médio o máximo valor atingido foi de 30,6°C. 

Os resultados do segundo período de medições, de 01/11 a 16/11/23, indicam a formação de 
uma onda de calor a partir de 10/11, com intensificação do fenômeno no dia 12/11. Nos dias 
13/11 e 14/11 foram registrados os maiores valores de EHF, atingindo 32,55(°C)² e 38,15 (°C)² 
no SENAI Simonsen, e 35,20 (°C)² e 40,85 (°C)² no SENAI Matarazzo, caracterizando uma onda de 
calor ainda mais intensa quando comparada ao primeiro período de medições. O TEP médio 
máximo do período foi de 29,4°C e o TEP máximo alcançou 39,6°C. 

A Tabela 3 apresenta os resultados de EHF e EHFseverity para ambos os períodos, com dados 
correspondentes à estação meteorológica de referência (INMET, 2024a). A análise dos registros 
entre 21/09 e 08/10/23 confirma a ocorrência de onda de calor, com o valor máximo registrado 
do índice em 25/09. Ao comparar o EHF desse período com o 85° percentil do EHF calculado 
para 1991-2020, de 3,49 (°C)², verifica-se que a onda de calor que atingiu a cidade de São Paulo 
pode ser classificada como severa. No segundo período de medição os resultados são ainda 
mais expressivos, uma vez que o valor de EHF, registrado em 15/11, atingiu 23,5 (°C)², 
resultando em um grau de severidade de 6,7 (°C)² e caracterizando o fenômeno como uma onda 
de calor extrema (NAIRN e FAWCETT, 2014; OLIVEIRA et al., 2022). 
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Tabela 3: Comparação entre os resultados de EHF e EHFseverity. 
 21/9 22/9 23/9 24/9 25/9 26/9 27/9 28/9 29/9 30/9 1/10 2/10 3/10 4/10 5/10 6/10 7/10 8/10 

EHF -2,0 -2,8 -2,8 -1,5 6,3 4,1 1,1 -3,1 -2,6 -6,2 -5,9 -7,2 -6,9 -4,5 -3,9 -2,9 -2,8 -2,2 

EHFSev -0,6 -0,8 -0,8 -0,4 1,8 1,2 0,3 -0,9 -0,7 -1,8 -1,7 -2,1 -2,0 -1,3 -1,1 -0,8 -0,8 -0,6 

 3/11 4/11 5/11 6/11 7/11 8/11 9/11 10/11 12/11 13/11 14/11 15/11 16/11 

EHF -5,3 -3,9 -3,5 -5,0 -6,3 -5,8 -3,2 -3,8 -3,3 0,0 23,3 23,5 8,6 

EHFSev -1,5 -1,1 -1,0 -1,4 -1,8 -1,7 -0,9 -1,1 -1,0 0,0 6,6 6,7 2,5 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

4. Conclusão 

Este estudo teve como objetivo verificar a ocorrência de onda de calor em espaços urbanos 
abertos na cidade de São Paulo, identificando o grau de risco enfrentado. Com esse propósito, 
foram realizadas medições microclimáticas, seguidas da aplicação dos índices EHIsig, EHIacl, EHF e 
EHFseverity para a caracterização e classificação do fenômeno, além de cálculo do TEP para 
verificação do conforto térmico. Ao analisar os resultados de EHF, constatou-se, além de uma 
elevada significância do fenômeno onda de calor e uma baixa aclimatação, a ocorrência de 
valores elevados do índice em ambos os períodos de medição. No primeiro período o EHF 
atingiu 34,25 (°C)² no ponto de medição do SENAI Simonsen e 32,33 (°C)² no SENAI Matarazzo. 
Já no segundo período os valores registrados foram de 38,15 (°C)² no SENAI Simonsen e 40,85 
(°C)² no SENAI Matarazzo. Ao calcular o TEP para as áreas em análise, foi atingido um TEP 
máximo de 41,2°C durante o primeiro período de medição, e de 39,6°C durante o segundo 
período, ambas situações condizentes ao calor segundo a classificação proposta por Monteiro 
(2018). O TEP médio apresentou variações que acompanharam os dados medidos, com maiores 
registros durante os períodos de ondas de calor, atingindo valores próximos a 30°C. Nesse 
contexto, identificaram-se duas ondas de calor, cujos valores de EHF medidos foram superiores 
aos registrados na estação meteorológica de referência, evidenciando a intensificação desses 
eventos nas áreas urbanizadas. Os valores positivos de EHFseverity indicam que ambos os eventos 
superaram o 85º percentil da intensidade do EHF em um período de 30 anos, evidenciando o 
elevado grau de risco ao qual a população esteve exposta. Ondas de calor como as registradas 
neste estudo estão diretamente associadas ao aumento de internações hospitalares por causas 
relacionadas ao calor, bem como ao crescimento da mortalidade entre as populações mais 
vulneráveis, como idosos e crianças (NAIRN, FAWCETT, 2014; OLIVEIRA et al., 2022; ROYÉ et al., 
2020). 
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